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Portugal cresce. Os portugueses talvez perguntem:

onde? 

Blogue Fragmentos do Caos
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Nota de abertura:

Há uma frase que deveria inquietar qualquer

governante: perder o contacto com a

realidade. Em 22 de Setembro de 2026, a

expressão entrou literalmente no debate europeu

quando Günther Krichbaum, ministro de Estado

alemão para a Europa, criticou António Costa

durante as negociações do próximo orçamento

plurianual da União. Esta crónica parte desse

episódio, não para transformar uma divergência

orçamental num veredicto pessoal, mas para

discutir uma questão muito mais ampla: a distância

entre o país descrito pelos indicadores e o país

vivido pelos cidadãos. 

Há uma frase que deveria inquietar qualquer governante:

perder o contacto com a realidade.

Não porque seja particularmente original. Mas porque

toca  num  dos  maiores  problemas  da  política

contemporânea:  chega  um  momento  em  que  alguns

governos parecem deixar de governar o país onde vivem os

cidadãos  e  passam  a  governar  outro  —  construído  em

gabinetes,  folhas  Excel,  apresentações  PowerPoint,

estatísticas  cuidadosamente  escolhidas  e  discursos

preparados por assessores.
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Nesse país, quase tudo corre razoavelmente bem.

No outro, vivem as pessoas.

E os dois países nem sempre coincidem.

A estatística não paga a renda

Portugal  apresenta  hoje  indicadores  macroeconómicos

que seria absurdo negar.

A  economia  cresceu  1,9%  em  2025  e  a  Comissão

Europeia previa,  em Maio de 2026, crescimento de 1,7%

para  este  ano.  O  desemprego  permanece  relativamente

baixo e a dívida pública, depois de ter descido abaixo dos

90% do PIB em 2025, deverá continuar numa trajectória

descendente. São resultados economicamente relevantes.

O problema começa quando estes números deixam de

ser  indicadores  e  passam  a  ser  uma  descrição

completa da vida das pessoas.

Não são.

O PIB não vai ao supermercado.

O défice não procura casa.

A dívida pública não espera meses por uma consulta.
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E uma décima adicional de crescimento económico não

consola  particularmente  um  jovem  que  descobre  que

trabalhar deixou de ser condição suficiente para conseguir

viver autonomamente.

É aqui que começa o país real.

Crescemos. Mas para onde?

A  própria  OCDE  reconhece  esta  aparente  contradição

portuguesa.

No seu Economic Survey: Portugal 2026, descreve um

país  com  desempenho  económico  robusto,  emprego

historicamente elevado e rápida redução da dívida pública.

Mas,  no  mesmo  relatório,  identifica  problemas

estruturais  sérios:  envelhecimento  demográfico,  falta  de

trabalhadores, necessidade de aumentar a produtividade e

uma crise de acessibilidade à habitação. A OCDE assinala

ainda que a produtividade do trabalho permanece cerca de

17% abaixo da média da organização e que a convergência

de longo prazo dos níveis de vida continua incompleta.

Portanto,  dizer  que  Portugal  está  economicamente

melhor pode ser verdadeiro.

Dizer  que  daí  resulta  automaticamente  que  os

portugueses  vivem  proporcionalmente  melhor  já  exige

muito mais demonstração.

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



Esta distinção parece simples.

Estranhamente,  desaparece  com  frequência  dos

discursos políticos.

A habitação é talvez o exemplo

perfeito

Durante  anos  ouvimos  falar  de  recuperação  económica,

turismo,  investimento  estrangeiro,  atractividade

internacional e valorização imobiliária.

Tudo  isso  pode  aparecer  como  sucesso  numa

apresentação económica.

Até alguém tentar comprar uma casa.

A OCDE constatou em 2026 que, desde 2013, os preços

das casas em Portugal cresceram mais rapidamente do que

os rendimentos e ultrapassaram a evolução observada na

maioria  dos  países  da  zona  euro  e  da  própria  OCDE.

Identifica  especialmente  os  jovens  entre  os  grupos  que

enfrentam  dificuldades  para  comprar  ou  arrendar

habitação.

E  aqui  encontramos  uma  pequena  maravilha  da

economia moderna.
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Uma casa que ontem valia  150 mil  euros e  hoje  vale

300  mil  contribuiu  para  tornar  o  proprietário

patrimonialmente mais rico.

Mas  tornou  o  jovem  que  pretende  comprá-la

dramaticamente mais pobre relativamente ao objectivo de

ter casa.

O mesmo número produz um vencedor

estatístico e um excluído social.

Talvez  fosse  útil  colocar  esta  frase  em algumas salas  do

Conselho de Ministros.

Quando a Europa manda

regressar à realidade

Em 22 de Setembro de 2026, a distância entre linguagem

política e restrições orçamentais ganhou uma formulação

particularmente áspera em Bruxelas.

Durante as negociações do próximo quadro financeiro

plurianual da União Europeia, para 2028–2034, António

Costa,  presidente  do Conselho Europeu,  defendeu novas

«receitas  próprias»  europeias  como  forma  de  evitar

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



grandes cortes no orçamento e de limitar o aumento das

contribuições nacionais.

A  posição  encontrou  forte  oposição  alemã.  Günther

Krichbaum,  ministro  de  Estado  alemão  para  a  Europa,

considerou pouco útil a intervenção de Costa, pediu «mais

realismo» e questionou publicamente se o presidente do

Conselho  Europeu  teria  perdido  o  contacto  com  a

realidade.  A  crítica  foi  noticiada,  entre  outros,  pela

Euronews, Euractiv e EUobserver.

Importa não retirar a frase do seu contexto: tratava-se

de uma disputa concreta sobre a dimensão do orçamento

europeu.  A  Alemanha  e  outros  contribuintes  líquidos

defendem  cortes  de  várias  centenas  de  milhares  de

milhões  de  euros;  Costa  argumenta  que  as  ambições

europeias em defesa, competitividade, agricultura e coesão

exigem financiamento correspondente.

Mas  a  expressão  ganhou  inevitavelmente  uma

dimensão  política  mais  vasta.  Porque  «contacto  com  a

realidade» é precisamente aquilo que os cidadãos exigem

de quem governa — em Bruxelas ou em Lisboa.

A longa tradição do país

imaginário

Este  fenómeno  não  começou  com  António  Costa  nem

terminará com Luís Montenegro.
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Portugal possui uma tradição política considerável de

confundir  conjuntura  favorável  com  transformação

estrutural.

José Sócrates terminou politicamente associado a um

dos  momentos  mais  dramáticos  dessa  divergência  entre

narrativa e realidade económica.

Em  7  de  Abril  de  2011,  Portugal  pediu  formalmente

assistência  financeira  internacional.  O  programa

posteriormente acordado mobilizou um envelope de até 78

mil milhões de euros e destinava-se, entre outras coisas, a

estabilizar  as  finanças  públicas,  recuperar  acesso

sustentável aos mercados e proteger o sistema financeiro.

Não  significa  que  toda  a  responsabilidade  pela  crise

possa  ser  atribuída  a  um  único  primeiro-ministro.

Portugal  foi  também  atingido  pela  crise  financeira

internacional e pela crise das dívidas soberanas europeias.

Mas permanece uma lição política importante:

A realidade acaba sempre por

apresentar a factura das narrativas.

Pode demorar.
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Mas apresenta.

Depois veio António Costa

Os governos de António Costa  beneficiaram de períodos

de  crescimento,  redução  do  desemprego  e,  nos  últimos

anos do seu ciclo governativo,  melhoria significativa das

contas públicas.

Também isso deve ser reconhecido.

Mas  durante  esses  anos  foram-se  tornando  cada  vez

mais  visíveis  problemas  que  uma  boa  fotografia

macroeconómica  não  conseguia  esconder:  habitação

inacessível  para  uma  parte  crescente  da  população,

dificuldades  persistentes  em  serviços  públicos,  baixos

salários  relativamente  aos  parceiros  europeus  e  uma

economia ainda marcada por produtividade insuficiente.

Não  é  necessário  concluir  que  «Costa  perdeu  o

contacto com a realidade» como juízo global sobre a sua

governação.

É mais interessante perguntar:

Que realidade estava a ser medida?
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Porque  um  governo  pode  apresentar  contas  públicas

favoráveis e deixar problemas estruturais por resolver.

As duas coisas não são contraditórias.

E agora Montenegro

Luís Montenegro herdou precisamente esta ambiguidade.

O  actual  Governo  pode  legitimamente  apontar

indicadores positivos.

Portugal  cresce.  A  dívida  diminuiu.  O  desemprego

mantém-se baixo. A Comissão Europeia continua a prever

crescimento  económico,  embora  a  previsão  de  Maio  de

2026 tenha sido  revista  para  1,7% e  o  saldo  orçamental

deva  passar  de  um excedente  de  0,7% do  PIB em 2025

para um pequeno défice em 2026.

Mas  nenhum  governo  deveria  cometer  o  erro

elementar  de  transformar  estes  indicadores  numa

declaração de que o país está bem.

Porque a pergunta seguinte será inevitável:

Qual país?

O país observado a partir do Ministério das Finanças?

Ou  aquele  observado  da  janela  de  uma  família  que

procura apartamento?
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O país do investidor?

Ou o país do trabalhador que recebe o salário?

O país apresentado em Bruxelas?

Ou  aquele  que  todas  as  manhãs  entra  num  comboio

suburbano,  leva  os  filhos  à  escola,  tenta  marcar  uma

consulta e faz contas no supermercado?

São todos Portugal.

E governar significa conseguir vê-los simultaneamente.

Governar Excel não é governar

pessoas

Talvez  tenhamos cometido um erro intelectual  profundo

nas últimas décadas.

Transformámos  aquilo  que  devia  ser  instrumento  de

governação em finalidade da governação.

PIB.  Défice.  Dívida.  Rating.  Exportações.

Investimento. Receita fiscal.

São indicadores indispensáveis.

Mas  são  sensores  do  sistema,  não  o  próprio

sistema.
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Qualquer engenheiro sabe a diferença.

Um  servidor  pode  apresentar  CPU  a  20%,  memória

disponível  e  discos  sem  erros  SMART  —  enquanto  a

aplicação que interessa ao utilizador deixou de responder.

O dashboard está verde.

O serviço está morto.

Na política acontece algo semelhante.

Podemos ter indicadores macroeconómicos favoráveis

e simultaneamente cidadãos que sentem deterioração em

dimensões fundamentais da sua vida.

Quando isso acontece, responder-lhes com estatísticas

não resolve o problema.

Apenas  demonstra  que  estamos  a  olhar  para  outro

monitor.

Talvez devêssemos medir outra

coisa

Imagine-se que, em vez de começar cada debate político

pelo  crescimento  do  PIB,  começávamos  por  algumas

perguntas bastante mais incómodas.
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Quanto  tempo  de  trabalho  precisa  um  jovem  para

comprar uma casa?

Quanto sobra a uma família depois de pagar habitação,

alimentação, energia e transportes?

Quantos  jovens  qualificados  conseguem construir  em

Portugal a vida para a qual estudaram?

Quanto  tempo  espera  um  cidadão  por  cuidados  de

saúde?

Quanto aumentou realmente o seu poder de compra?

Quanto  produz  Portugal  por  hora  trabalhada

comparativamente  às  economias  com  que  pretende

convergir?

E sobretudo:

Estamos  mais  próximos  dessas  economias  do

que estávamos há dez ou vinte anos?

Essas perguntas não substituem o PIB.

Completam-no.

Transformam economia em sociedade.
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O país não cabe num PowerPoint

Este  talvez  seja  o  problema  essencial  da  política

portuguesa.

Não faltam planos.

Não faltam estratégias.

Não faltam programas.

Não faltam fundos europeus.

Não  faltam  conferências  de  imprensa  anunciando

novos começos.

Falta  frequentemente  aquilo  que  nenhuma  folha  de

cálculo consegue produzir:

transformação  estrutural  perceptível  na  vida

quotidiana.

Portugal  não  precisa  de  governos  que  lhe  expliquem

continuamente que está melhor.

Precisa de conseguir perceber que está melhor sem que

ninguém tenha de lhe explicar.

Porque quando uma família consegue pagar a casa, não

necessita de um ministro para lhe mostrar um gráfico.
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Quando  um  jovem  consegue  começar  uma  vida

independente, não precisa de consultar o PIB.

Quando  um  doente  é  tratado  a  tempo,  dispensa  a

conferência de imprensa.

Quando  um  trabalhador  percebe  que  o  seu  salário

compra  mais,  não  necessita  de  propaganda

governamental.

A  realidade  possui  esta  característica  desagradável

para o poder:

não precisa de assessores de comunicação.

Existe.

O verdadeiro teste

Sócrates passou.

Costa passou pelo Governo e chegou à presidência do

Conselho Europeu.

Montenegro passará.

Todos passam.

Portugal fica.
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E  talvez  seja  precisamente  esta  a  pergunta  que

deveríamos  fazer  a  qualquer  governante,

independentemente do partido:

Quando terminar o seu mandato, o

país real estará estruturalmente

melhor — ou teremos apenas melhores

números para apresentar?

Porque governar não consiste em administrar indicadores.

Consiste em modificar realidade.

E existe uma diferença gigantesca entre um país que

cresce  nas  estatísticas  e  uma  sociedade  que

progride.

Quando os  governantes  deixam de compreender  essa

diferença, nasce o país imaginário.

Um país extraordinário, aparentemente.

Cresce,  moderniza-se,  atrai  investimento,  bate

recordes,  executa  programas,  anuncia  reformas  e

apresenta excelentes PowerPoints.

Só possui um pequeno defeito:
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os portugueses não conseguem viver nele.

ELEMENTOS CENTRAIS

A Comissão Europeia previa em Maio de 2026

crescimento de 1,7% para Portugal, desemprego

de 5,9% e dívida pública em trajectória

descendente.

A OCDE reconhece simultaneamente forte

desempenho recente e problemas estruturais em

produtividade, habitação, demografia e

investimento.

A produtividade do trabalho portuguesa

permanece cerca de 17% abaixo da média da

OCDE.

Desde 2013, segundo a OCDE, os preços da

habitação em Portugal cresceram mais depressa

do que os rendimentos e do que na maioria dos

países da zona euro e da OCDE.

Em 22 de Setembro de 2026, Günther Krichbaum

criticou António Costa nas negociações do

orçamento europeu e pediu «mais realismo»,

questionando o seu contacto com a realidade.

• 

• 

• 

• 

• 
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Em 2011, Portugal solicitou assistência financeira

internacional; o programa acordado previa até 78

mil milhões de euros.

Nota Editorial

Esta é uma crónica de opinião. Os juízos políticos

pertencem aos autores; os dados económicos e os

episódios factuais foram confrontados com fontes

institucionais e publicações europeias e

internacionais.

A referência à crítica alemã dirigida a António

Costa deve ser lida no seu contexto próprio: uma

divergência sobre o quadro financeiro plurianual

da União Europeia para 2028–2034. A Alemanha

defende cortes substanciais e maior contenção;

Costa tem defendido novas receitas próprias

europeias para financiar prioridades comuns e

evitar aumentos excessivos das contribuições

nacionais.

A tese editorial da crónica é distinta dessa

disputa: indicadores macroeconómicos são

indispensáveis, mas não bastam para medir a

qualidade material da vida, a capacidade de acesso

• 
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à habitação, o funcionamento dos serviços

públicos ou a convergência estrutural do país.

Referências credíveis

Euronews — EU budget talks face deadlock despite

push for year-end deal

Euractiv — Germany sticks to deep EU budget cuts

EUobserver — German minister slams Costa over EU

budget, says he has ‘completely lost touch with reality’

OECD — Economic Surveys: Portugal 2026

OECD — Tackling Portugal’s housing affordability

challenge

OECD — Strengthening fiscal policy and long-term

growth

European Commission — Economic forecast for

Portugal, 21 May 2026

European Commission — Financial assistance to

Portugal

European Stability Mechanism — Portugal

Francisco Gonçalves
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